
 
 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO SERPIÁ 
 
No décimo nono dia do mês de fevereiro de 2009, a Assembléia Geral dos associados da 
Associação Serpiá esteve reunida na sede da entidade, à rua XV de Novembro, 2020. A 
reunião, com primeira convocação para as 19h30 e segunda convocação para as 20h, teve 
início às 20h30. Estiveram presentes os associados Ingrid Fabian Cadore, Maria Aparecida 
de Luna Pedrosa, Cely Maria dos Santos Lima, Mario Hyuda Pedrosa, Hélio Cadore, José 
Gava Neto, Marcos Aurélio de Lima, além da Coordenadora Executiva Geral Maria 
Augusta de Mendonça Guimarães, a Coordenadora Clínica Verônica Fleith e o 
Coordenador Administrativo-Financeiro Rafael Riva Finatti, que secretaria esta reunião.  
 
O presidente do Conselho Deliberativo, Hélio Cadore, abriu a reunião agradecendo os 
associados presentes pela disponibilidade. Como primeiro item da pauta, foi aprovada a ata 
da assembléia anterior.  
 
A seguir, o presidente passou a palavra para a Coordenadora Executiva Maria Augusta de 
Mendonça Guimarães, que fez um detalhado relatório das atividades da SERPIÁ, no 
exercício do ano de 2008, o qual foi colocado à disposição dos associados e da comunidade 
em geral no sítio da Associação Serpiá na internet. Maria Augusta destacou que as 
atividades em 2008 foram tantas que podem ser percebidas pelo tamanho do próprio 
Relatório de Atividades. Ao longo do ano de 2008, destaca, foram atendidas 252 crianças e 
adolescentes de 0 a 18 anos pela equipe interdisciplinar da SERPIÁ, um aumento em 
relação a 2007 muito em decorrência do projeto de atendimento às Crianças Abrigadas, 
firmado com a FAS (Fundação de Ação Social) de Curitiba. Essa é apenas uma parcela dos 
atendimentos; segundo a Coordenadora, a Serpiá recebe também crianças e adolescentes 
encaminhados por escolas, Conselhos Tutelares e também oriundas de famílias que 
procuram a Associação Serpiá. No total, foram 5447 atendimentos clínicos individuais, nas 
diversas especialidades. Maria Augusta lembrou também dos projetos de Atendimento às 
Famílias e o de Inclusão Escolar, ambos igualmente firmados com a mesma FAS. Além 
dessas atividades, Maria Augusta enfatizou a importância dos eventos de formação 
promovidos pela Serpiá, a exemplo do Curso de Formação de Educadores Brinquedistas e 
do Curso Clínica Psicanalítica com Crianças e Adolescentes, há tanto tempo sendo gestado 
mas só em 2008 podendo ser executado, com uma equipe de docentes formada por 
profissionais da própria SERPIÁ. Finalmente, Maria Augusta destacou também outras 
atividades realizadas pela equipe técnico-administrativa da Associação Serpiá, tais como a 
reestruturação do sítio da SERPIÁ na internet, as novas estratégias de comunicação interna 
e a parceria firmada com o Centro de Ação Voluntária. O presidente Hélio Cadore 
agradeceu à coordenadora pelo significativo trabalho realizado no ano de 2008, estendendo 
os elogios a toda a equipe técnica e administrativa. “Foi um trabalho gigantesco de se 



harmonizar o ambiente e que fez com que fechássemos o ano de forma muito positiva”. A 
Coordenadora Clínica Verônica Fleith agradece e enfatiza que o trabalho do Conselho, de 
suporte, foi fundamental para que a equipe técnica pudesse trabalhar. “O cuidado de todo o 
Conselho, do Hélio em especial no âmbito político, foi determinante para que tivéssemos os 
recursos necessários. E sinto que há muito mérito também da Ingrid no que se refere à 
criação desse ambiente de trabalho favorável, e ainda da conselheira Cida Pedrosa, que nos 
ajudou a colocar tudo em palavras diante da equipe e possibilitando que resgatássemos a 
sintonia necessária”. Marcos Aurélio também deixa registrado a sua satisfação com a 
equipe técnica. Diz que sabia que as coisas iam bem, mas não tinha idéia do quanto; sugere, 
pois, que nas reuniões do Conselho isso possa ser atualizado também. Verônica aproveita 
para destacar, ainda, a preocupação com a sustentabilidade da SERPIÁ. “É necessário 
prever que a SERPIÁ seja uma entidade aberta o suficiente para que haja uma continuidade 
e um crescimento no curto, médio e longo prazo”. Hélio acredita que todas as notícias 
positivas decorrem da adaptação à nova estrutura da SERPIÁ, com os Conselhos. O 
associado José Gava Neto afirma ser uma honra ter sido convidado para contribuir ainda 
mais de perto com todo esse trabalho que está acontecendo. Hélio afirma que Gava Neto é 
um dos associados convidados a agregar valores a SERPIÁ e que é isso que ajuda a fazer 
com que os objetivos da entidade possam ser alcançados.  
 
Em continuidade, o presidente apresentou aos presentes a execução orçamentária de 2008, 
que em números gerais obteve uma receita de R$ 245.883,51, para uma despesa total de R$ 
249.935,37, com um déficit de R$ 4.051,86. Hélio esclareceu que apesar destes números 
houve equilíbrio orçamentário, já que uma receita de aproximadamente 24 mil reais 
proveniente da captação via COMTIBA só foi liberada no início de janeiro de 2009. Hélio 
comparou os balanços dos anos de 2007 e 2008, e destacou um aumento significativo da 
movimentação financeira (25% a mais em receitas e 33% a mais em despesas). Após 
responder às indagações, as contas foram submetidas à apreciação da Assembléia, que as 
aprovou.  
 
Na seqüência, foi apresentado o orçamento da Associação Serpiá para o ano de 2009, que já 
havia sido aprovado pelo Conselho Deliberativo na reunião de dezembro de 2008. Em 
valores brutos, o orçamento totaliza despesas calculadas em R$ 382.142,00, um acréscimo 
de 53% em relação ao ano de 2008. Hélio ressalta que todo esse orçamento está sendo 
calculado considerando que os novos projetos serão transformados em convênios junto à 
FAS. A captação de recursos para cobrir as questões técnicas está bem encaminhada. No 
entanto, é necessária a captação para o pagamento de aluguel e despesas administrativas. 
Verônica propõe que seja criada uma comissão de pessoas que pense a captação de recursos 
e que possa ir atrás de fontes alternativas, para diminuir a dependência da SERPIÁ em 
relação aos órgãos públicos. A idéia foi bem recebida; fica o desafio. Ingrid considera que, 
depois de algumas turbulências, 2009 pode ser justamente o ano para se iniciar um trabalho 
de planejamento para o médio e o longo prazo. Hélio pontua que, assim como 2008 foi o 
ano da Utilidade Pública Federal, 2009 será o ano da inscrição no CNAS e da busca pela 
isenção tributária, através do CEBAS. Após outros questionamentos e explicações sobre o 
orçamento, o mesmo foi aprovado pela Assembléia.  
 
Como quarto item de pauta foi apresentado à Assembléia os nomes dos associados 
indicados para compor o Conselho Deliberativo e o Conselho Fiscal no biênio 2009-2011, a 



saber: Conselho Deliberativo: Agnaldo Castanharo, Angeli Savi, Antoninho Caron, 
Aparecido Ferrari Rolin, Hélio Cadore, Ingrid Fabian Cadore, José Geraldo Lopes de 
Noronha, Marcos Aurélio de Lima, Maria Aparecida de Luna Pedrosa, Mario Hyuda de 
Luna Pedrosa e Regina Célia Titotto Castanharo. Conselho Fiscal: Dieter H. Lengning, 
Humberto Cabral, João Kampa Kupka, José Gava Neto, Demétrio Del Padre Iarema, 
Maurílio Leopoldo Schmitt. As indicações cumprem a determinação estatutária, de o 
Conselho promover uma rotatividade de 20% a cada mandato. A Assembléia aprovou por 
unanimidade as indicações e deu posse aos novos Conselheiros.  
 
O quinto item da pauta tratou da eleição do presidente e do vice-presidente do Conselho 
Deliberativo. Tomando a palavra, o associado e conselheiro da gestão 2007-2009 Marcos 
Aurélio de Lima, nos termos do estatuto, indicou os nomes de Hélio Cadore, para um 
segundo mandato como presidente, e de Maria Aparecida de Luna Pedrosa, para cumprir o 
mandato como vice. Hélio diz estar muito satisfeito com a indicação e com a possibilidade 
de dar continuidade ao trabalho. “Fico muito feliz, também, por a Cida ter aceito esse 
desafio de chegar a 2011 de uma forma mais robusta. Fico eu cuidando do Conselho e a 
Cida cuida da equipe técnica. Agradeço a ela”. Maria Aparecida agradece a indicação e diz 
que se dispõe a cuidar da parte técnica e a conhecer melhor a parte político-administrativa. 
“O sucesso da SERPIÁ estará na capacidade de interagir equipe técnica com a equipe 
administrativa”, afirma Hélio, que agradece uma vez mais a confiança. “O desafio 
continua”. As duas indicações foram prontamente aceitas pelos associados presentes e o 
novo Conselho tomou posse imediatamente.   
 
Em assuntos gerais, Maria Aparecida anuncia a criação de um novo curso, que dará 
continuidade à formação das pessoas que participaram  do Curso Clínica Psicanalítica com 
Crianças e Adolescentes em 2008. Ingrid anuncia que está em fase de finalização a parceria 
entre SERPIÁ, Hospital Pequeno Príncipe e Associação Brasileira de Brinquedotecas para 
um curso de Brinquedoteca Hospitalar. A conselheira relata ainda ter sido procurada por 
equipes de seis diferentes secretarias municipais – Curitiba, Piraquara, Pinhais, Itaperuçu, 
Pontal do Paraná e Carambeí – para prestar assessoria a projetos na área de brinquedotecas, 
frutos dos cursos e da inserção da SERPIÁ na comunidade enquanto referência neste 
aspecto.   
 
Não havendo nenhum outro assunto, o presidente reeleito Hélio Cadore agradece a todos 
pela presença e dá a Assembléia como finalizada.  
 
 
 
 
 

Rafael Riva Finatti    Hélio Cadore 
    Secretário         Presidente do Conselho 

 


